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A multifuncionalidade rural 
O conceito de multifuncionalidade rural foi utilizado pela primeira vez na
Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e
Desenvolvimento no Rio de Janeiro - Brasil (1992), em que os governos
participantes reconheceram o “...aspecto multifuncional da agricultura,
particularmente com respeito a segurança alimentar e o desenvolvimento
sustentável “ (SOARES, 2000/20001; p.41).
No caso da União Européia, o conceito de multifuncionalidade rural foi
associado ao plano de Política Agrícola Comum – PAC (1992),
estabelecendo as bases econômicas e financeiras para a AGENDA 2000
(1997), que de acordo com Santonja (2008), foi a partir do Tratado de
Roma (1958) que começou a ser traçada as bases para o PAC, tendo
como objetivo:
[...] asegurar el abastecimiento alimenticio a los países europeos,
tras la situación de carestía de alimentos que había sufrido Europa
durante los años cincuenta. Para ellos se establecieron los fondos y
ayudas europeas de FEOGA-Orientación y FEOGA-Garantía a partir
de 1962, con los que se conseguían mantener los precios de las
producciones agrarias. (SANTONJA, 2008; p.377)
O que esta por traz do conceito de multifuncionalidade é um modelo
teórico e prático de agricultura, que na Europa, deste a década de 50,
estava centrado na modernização e rentabilidade agrícola, esquema este
que atualmente advoga por considerar-se integral, global, sustentado e
multifuncional no meio rural.
Este novo enfoque teve como pretensão (SEGRELLES, 2007):
- combinar a função produtora de alimentos mantendo os produtores
rurais no campo;
- a conservação do meio ambiente;
- a melhoria das condições de vida dos trabalhadores e sua
população rural.
Todavia, para garantir o sucesso desta proposta, os agricultores europeus
têm sido beneficiados com auxílios protecionistas, que comparados aos
agricultores dos países subdesenvolvidos e emergentes, no caso do
Brasil, não tem tido apoio governamental igual aos europeus.
Para isto o PAC tem cinco objetivos fundamentais, ambos procurando
paralelamente atingir as metas econômicas, sociais e políticas:
- aumento da produtividade nas áreas de produção agropecuárias;
- garantia de sustento financeiro aos agricultores;
- estabilização dos mercados;
- estabilidade nos preços para os consumidores;
-segurança no abastecimento alimentar.
Durante muito tempo esta estrutura manteve-se intacta. Todavia, nos
últimos anos uma série de protestos, principalmente vindo dos países
subdesenvolvidos e emergentes, tem questionado os enormes
subsídios que a FEOGA (Fundo Europeu de Orientação e Garantia
Agrícola), tem fornecido aos países membros da UE.
Além disto, sérios problemas ambientais têm sido gerados com base
nas políticas produtivistas implantadas, tais como: erosão dos solos,
contaminação da terra, da atmosfera, das águas superficiais e
subterrâneas (SEGRELLES, 2007).
Como descrito anteriormente, a introdução de uma nova mentalidade
de proposta de alteração no campo, levou a mudanças de um
paradigma tradicional de agricultura para uma proposta denominada de
moderna, a partir da lógica da multifuncionalidade.
Segrelles (1994) apud Saenz Lorite (1988) destaca que estas
alterações:
[...] La quiebra de la agricultura tradicional y la penetración del
capitalismo en el sector agropecuario acaban con el modelo de
subsistencia y comienza a intensificarse la producción para
satisfacer la demanda de productos con precios asequibles por
parte de la población. Esto provoca la aparición en el medio rural
de nuevas relaciones funcionales y socio-económicas que alteran
los modos tradicionales.
Em fim, segundo Santonja (2008; p.380) apud R.Crecente (2002) tem
ocorrido uma alteração na concepção inicial do conceito de
multifuncionalidade, em que:
[...] se ha producido una distorsión en la definición del concepto de
multifuncionalidad y se ha pasado de basar el desarrollo rural en la
multifuncionalidad de la agricultura (producción de alimentos y
defensa de los valores paisajísticos, entre otros) a sustentarlo en la
multifuncionalidad del espacio agrario (turismo rural e introducción
del proceso urbanizador, entre otros).
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Tabela 1 – Disponibilidade hídrica e vazões médias e de estiagem
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Tabela 1: Valores das Demandas Consuntivas no Brasil segundo os diferentes tipos de
uso (m³/s), por Região Hidrográfica – ano de referência 2006
A Figura 1 mostra que no Brasil, o setor de irrigação é o que possui a maior parcela de vazão de
retirada (cerca de 47% do total) e a maior vazão de consumo (69%).
Verifica-se que na demanda para o abastecimento urbano são reservados 26% do total, 17%
para indústria, 8% para dessedentação animal e apenas 2% para abastecimento rural.



Figura 2: Distribuição % da extensão dos principais rios do país com relação ao balanço
demanda/disponibilidade.
Fonte: OESP, 20/04/2008
Brasil - Distribuição dos Imóveis, por estratos de Área
Estratos de área
(ha)
Nº de 
Imóveis
% Área (ha) %
Menos de 10 1.338.711 31,6 7.616.113 1,8
10 a menos de 100 2.272.752 53,6 76.757.747 18,3
Menos de 100 3.611.463 85,2 84.373.860 20,1
100 a menos de 1.000 557.835 13,2 152.407.223 36,3
1.000 ha e mais 69.123 1,6 183.564.299 43,6
TOTAL 4.238.421 100,0 420.345.382 100,0
Fonte: Cadastro do INCRA, 2003
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Plantações irrigadas no Oeste da Bahia. Cada círculo tem 3,6 km e ocupa aproximadamente
110 hectares
Fonte: OESP, 15/06/2008
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Figura : Consumo de água para produzir uma tonelada do 
produto.









As ilhas econômicas do país
 sistema de extração do látex amazônico
 sistema agro-industrial da Zona da Mata no 
nordeste (cana-de-açúcar, algodão e cacau)
 sistema pastoril e agro-industrial do 
sudeste (café e cana-de-açúcar)
 sistema pastoril do nordeste, sul e centro-
oeste
 sistema agro-industrial do sul, centro-oeste 
e norte (arroz e soja)
 sistema florestal do norte (madeira nativa), 
nordeste, sudeste e sul (exóticas: pinus, 
eucaliptos e acácia) 
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algodão e cacau
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soja e arroz
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A cartografia das plantações e dos sistemas pastoris no território – as ilhas econômicas 
do país (Verdum, 2006)
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